
R E S P O S T A A * C A R T A 

Que, a respeito do Ex-Governador da Ilha de Santa Catherina, João Viei­
ra Tovar e Albuquerque, veio na Gazeta n.° 66 , mandada impri­

mir , e gratuitamente destrihuir por seu author Francisco 
Samuel da Paz Furtado , Capitão da Artilharia 

• ENTDO eu na mancionoda Gazeta a Carta appologetica sobre o Governo, bons ser-
v.ç >s , e relevantes qualidades nella atribuídas ao Ex-Governador da Ilha de Santa Cathà-
rma , j-oao Vieira Tovar de Alborquerque; e que sc diz ser fundada nos sentimentos de 

iao , que toda a Corperaçaõ Militar daquella Província tributá ao mesmo Tovar , pre­
textando por fundamentos da.mesma Càrta atributos naõ existentes, eu me proponho a 
mar que apareça em todo , o seu explendor a verdade provada por factos, = e seja dorrobadò 

por terra o monstro infame da Calumnia. 
i Ainda qrie huma das numerosas victimas do seu despotismo, eu naõ mencionarei por 
•nora huma so das muitas violências praticadas com migo, naõ somente porque jí as fiz 
.«upir. ao Augusto conhecimento de S. A. R., de cuja decizaõ se achaõ pendentes , po­
rem ate porque me sobejaõ factos praticados com outros para provar a parcialidade, com 
.que tal Carta he escripta, precindindo de todos aqucües que me dizem respeito. 

: x O prjmeiro ellogio que se lhe faz he fundado em haver sido elle e Criador do Corpo 
A filharia de Linha daquella Iiha; e he isto de taõ notória falcidade que ús Officiaes, 
.ruenores, Soldados, e todos os habitantes da Ilha podem cabalmente reconhecer se a 
•elle Governador, ou a quem primeiro teve o Commando daquelle Corpo se deverão a 
Ju» boa organisaçaõ , disceplina, e arranjo : falando a imparcialidade naõ se prostituirá 
o louvor em detrimento de quem o merece. 

Em todo decurso da Carta sobresahe o experito de pessoas ségamente apaixonadas, 
$ «as suas assinaturas se patentea serem unicamente daquellas de sua facçaõ; e isto naõ 
obstante , se affirma que a supplica para que Tovar seja o Commandante Geral das Tropas 
ne de toda a Corporação Militar daquella Província. Examine-se a sua força, observa-se 
.o numero dos assignados ; e depois disto quem usará dizer que elle he pedido por toda a Cor-
poraçaõ Militar ? ~ 

Passemos aos factos. A Pordèncio Bento Ribeiro estabelecido com caza de Negocio 
e que viera remetido prezo da ViHa da Graça de S. Francisco para marchar para a Cara* 
panna do Sul, depois do mesmo Governador o haver maltratado de injoriasicimas palavras satisfeito mandou-lhe deitar grilhões aos pés , e o teve prezo no Calaboúço mais dè 
num mez ate embarcai para a Campanha. 

O Major de Linha Reformado Joaõ Alves da Costa que extranhára , e sensurára este 
procedimento foi por elle Governador insultado chamando-o para isso a sua caza , e con̂  
ciuido com dizer-lhe que podia queixar-se a quem quizesse, porque naõ temia queixas, nem' 
contas que contra elle se desem. 

Em prezença de muitos Officiaes da Devizaõ Ligeira atíacou com gritos, acções , « 
palavras indecorosas o Capitaõ de Milícias Jorge de- Souza de Avilla , Commandante da 
treguezia da Enseada , pessoa de reconhecida honra , e que servia sempre a S M. com zel-: 

!o a toda prova; depois do que o enviou prezo para a Fortaleza na Ilha dos Rotones , onde 
o teve vinte e smeo dias , . nao por crime algum mal; sim por ódio que lhe tinha por moti­
vos particulares , que a 'descenda pede se naõ públiguem. 

Antônio de Souza, Lavrador abastado, ê que havia muitos annos concervava vários 
Contractos da Real Fazenda com dignidade , e boa opinião , tendo arrematado o disimo do 
peixe que se pescasse no Destricto da Armação da Lagoa, e querendo a isso obrigar 
judicialmente os pescadores que recuzavàõ faze-lo, foi chamado pelo Govèrnador, que O 
insultou com os nomes mais injnriozos até de ladraõ ; e ammiassou que se tornasse a éx» 
igir paga de tal disimo o havia arrebentar em huma Prizaõ. 

Sem motivo algum , nem se quer o de falta de respeito , deu huma grande bofetada 
em pleno dia.no Hespanhol Pedro Ccvêlo, que estava na rua converçahdo com dois pa­
trícios sens, e naõ saptisfeito iuda com isto , o injuriou muito de palavras , ammiassou es*' 
tala-lo com ferros, e depois soltou grandes rizadas , como que • sé eomprasia do heroísmo 
que acabava de praticar. «. r •'• 

Requerendo-lhe o Capitaõ de Milícias Vicente José Duarte, que mandasse despejar 
huma morada de cazas que tem no Campo do manejo, à qual neccéssitavá para sua habita* 
*t5, e de sua família naõ foi defendo o seu requerimento; e intentado depois ò despejo 
per mandado judicial chamou-o á sua prezença, insultou-o com os nomes mais indecentes, V 
protestou-lhe o conservaria em lembrança para o confundir na primeira occziaõ quê tivesse. 

Insultou , e vilipendiou em presença do General Sebastião Pinto , da Tropa , Offi­
ciaes e Pcvo .no acto de embarcar a Devizaõ, ao negociante Francisco Vieira de Gas* 
tro , que para isso nenhum motivo lhe havia dado, nem O havia se naõ a paixão parti*" 
cular do mesmo Governador sobre objectos que se devem remeter ao silencio. 

Disse ao Capitaõ de Milícias Anacleto Luiz ígnacio, a quem mandara chamar para 
a descizaõ de hum requerimento, que era hum atrevido, que se calace , è qué a banda dè 
que estiva singido era hum trapo que dè nada valia, assim como ser Official dè Mi­
lícias naõ era couza alguma. 

Por motivos de siúmes bem conhecidos attacou furiosamente, e vilipendiou ácê^S 
de exercício , e na frente da Tropa e Tenente de Milícias Joaõ da Gosta Pèreira, eliã-
mando-!he os nomes mais iftjurio&os. Demandando a Tristáõ teíles CorSèz pelo pagamento de certas dividas os Májorês da Milícias. José Pereira , te-Cunha-, e ©«ai»gos Lttie d» Littaawitfo negfc^ntés dacp*éll« 
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.Praça , foraõ pr)r Isso chamados a caza do Governador , que na*> lhes querendo annarr» 
cer, em altos gritos, e di maneira que ambos mui bem ouvirão lhes chamou ladrões , 
e obrigou por este modo a abrirem maõ do seu recurso, e reconhecerem alli inútil a direi-
de propriedade.. . . . . 

Mandou açoutar com varas ha Praça pública por pequenas faltas a grande numero 
de Soldados do3 Melicianos tanto Lavradores , como artistas», que naõ só desde o a;mo 
de 1810 tem servido com actividade, e subordinação em todos os exercícios Militares, 
mas também gratuitamente serviaõ ao mesmo Governador de Lacaios, e retneiros de Es-
caler sem remuneração alguma •, e que addoecendo, despedia, e sem lhe prestar o menor 
auxilio mandava curar para suas cazas. 

Tendo dado ordem ás Patrulhas que de noite rondarão â Villa para prenderem , e 
levarem ao Calaboúço da Guarda Principal todo o homem , e á Cadeia toda a muiher 
(sem excepçaõ alguma em ambos os sexos) que das oito horas da noite por diante fos­
sem encontrados , na rua suecedeu que logo depois delías o Sargento de Milícias José 
da Silva Serpa chegado da Freguezia de ?, Miguel, onde he morador, e o Soldado 
Miliciano José de Oliveira, que se recolhiaõ para cazas de seu conhecimento, e que igne-
ravaõ senulhante ordem , fossem na manha seguinte castigados, além da prizaõ , o Sargen­
to com ferros aos pés, e o Soldado cem trinta varadas que soffreo na Praça púqlica 
prezenciadas pelo Governador que de huma janella da caza de sua rezidencia estava gri­
tando que lhas dessem fortes, no fim do que a mizer&vei victima excitava toda a cora 
paixão que merece a humanidade , e todo o ódio de que se faz crédor o despotismo. 

No Sacrosanto dia de sexta feira maior a despeito da cor.tiguidade da caza de sua 
residência, e da Matriz em que se estavaõ respsitozament» adorando <yi Sagrados Misté­
rios da nossa redempçaõ, chegou o Governador a huma janella, e porque lhe havia fal­
tado huma galinha do seu quintal chamou em altas vozes ladrões ã todos os moradores 
da sua vizinhança, em que além de Negociantes, eraõ incluídos quatro Officiaes de Mi­
lícias , e concluio dizendo que os havia estalar em prizões carregados de ferros , se llie-
naõ restituissem a sua galinha: todos aqueíles moradores commessaraõ nodia seguinte a 
mudar de habitação , e como elle Governador sobesse deste procedimento , lhes mandou 
dizer que naõ desemparassem as cazas pois que elle hia mandar todas as galinhas para 
a sua chácara» 

Por meros effeitos de intrigas amorozas chamou , e injnriosamente insultou de palavras 
ao Tenente Vicente Alves de Souza , e por duas vezes a seu filho Luiz Carlos de Souza 
Escripturario da Prevedoria. 

Em huma mesma tarde deu com hum chicote era dois homens que, acabando de de­
sembarcar o naõ podiaõ conhecer, pois que hia de sobre cazatía, e chapéo redondo, en­
contrados hum na Praia de fóra , e outro na rua do Ouvidor. 

Mandou castigar com quinhetos açoutes hum moleque buçal de Joaõ da Silva por­
que lhe naó titára o chapéo, deixando-o em taõ mizeravel estado, que ficou em grande 
reseo de vida. Esta despotica arbitrariedade era freqüentemente repetida surrando os escra­
vos com 200, 300 , e 400 açoutes no Pelourinho , depoÍ3 de terem levado dúzias pe ps?l-
matoadas no Corpo da Guarda. 

Mandou prender, e lançar grilhões na caza de hum ferreiro a Antônio de Souza 
Xavier Caldeira homem limpo , de boa conducta, cazado, estabelecido na Freguezia de 
S. José , aonde vivia de seu negocio, e fè-lo passar em ferros por duas ruas públicas 
sem mais crime que huma contestação que ouvera com o Alferes José Felix Pinheiro por 
este levar hum cavallo que o dito Caldeira tinha no pústo. 

Mandou hir debaixo de prizao á sua presença o Tenente de Milícias Joaõ Tavares 
Ferreira , insultou-o como costumava na persuazaõ de haver sido aquelie Official quem se 
queixara ao Excellentwsimo General Lecór de algumas desordens feitas peba Baldados r 

talvez a exemplo delle Governador que entaõ Tenente Coronel os Gommondava: verificado 
porém qwe o mencionado Tenente naõ fora o queixozo , mas seu Irmaõ o Alferes Francisco 
Tavares Ferreira foi este chamado á sua prezença, e igualmente insultado, sem que desse a 
menor satisfação, ao que se mostrou inocente de hura crime suposto. A arbitrariedade 
deste procedimento > o pejo , e injurias recebidas obrigarão a ambos a pedir demissaõ do 
Real Serviço, promptamenta lhes concedeu. Terrível exemplo de menoscabo, e desgosto 
em huma clace de tanta utilidade , e contemplação! 

Victorino Jasé , homem branco, e piizano foi por sua ordem prezo, e na Praça pú­
blica açcutado nas costas com sessenta varadas por ter amizade com huma prostituta caza-
da, sem que toda via da desenvaltura desta mulher se queixasse o marido ás Justiças a 
quem he privativo o conhecimento , e castigo de taes crimes. 
. Por vingança que lhe excitara intriga odióza, e tenções particulares, insultou, e enjuriou 
de palavras, aeções , e ameássas ao honrrado Capitaõ Manoel Antônio da Luz , "havia 
muitos annos Commandante da Freguezia de-Nossa Senhora das Necesidades, e depois o 
üjiandou prezo incomunicável para a Fortaleza na liha dos Ratones. 

- O Commerciante matriculado Agostinho Alves Ramos foi por elle descomoosto de La­
drão , e dos nomes mais injuriozos porque exigia judicialmente que hum seu' Caxeiro lhe 
pagasse o alcance, em que estava dos Gêneros que lhe havia desemeaminhado do seu Ar­
mazém. Este procedimento, e muitos outros tiveraõ origem, sendo de igual natureza no 
odio irreconceüavel que o ex-Governador tem ás justiças, ás quaès publica, e geraímen-
te enjuria com nome de Ladrões , e na opinião em que estava de quartar plenamente as 
decisões de quaesquer outras authoridades. 

Depois de ter desfeito o trato, e rasgado a Escriptura de venda de hum prédio mie 
Josquma de tal tinha feito, e ultimado com Joaõ José Pereira, Furriei da Cavalleria da Freguez:* de Santo Antônio, onde saõ moradores, insultou, e chamou Ladraõ ao mesmo Furnel, prendeu, ameassou com varadas, e deu-lhe baixa do posto. Obrou semelhante-msata com Luiz Gonçalves do Saibro, a quem obrigou com violência a desistir e pa^ar as custas de hum pleito que tinha vencido. Por queixas apoiadas por passoa da'sua ami zade quiz obrigar o filho do Alferes de Ordenanças Joaquim José Perto a cazar com a füha de huma Gertrudes de tal, a quem esta dezia que o dito filho do Alferes tinha des fkrado; e obngando-os i hir a sua preaeaca, asMô*fá £Qax pizaõ, e praça de Soldado 



«m troei Linha àó filha qtraáfto imediatamente se naf> efTeetuaíss c cazamênto, ô que 
naS se efFectuandô, porque o mosso clamava nada dever équella mulher, mandou busca: 
pretos Pay, May, e tilho com o destino de os prender em Fortalezas separadas, o que 
naõ COnsagu;a totalmente porque o filho se auzentou, a May cahio de moléstia grave, e 
só o desgraçado Pay foi á prezença do Governador, alli insultado, e prezo depois inco­
municável na Fortaleza d» Barri do Sul, onde esteve sincoenta e quatro dias. 

Sabendo o Governador por meio de intriga de seu3 satélites que hum D. Manoel de» » 
•Agu;ar Hespanhcl cazado com Pirixgueza vivia de a devocacia , e que exigia de huma 
das partes que tinha defendido a importância das custas que se lhe tmkaõ contado, o 
ex-Governador o mandou hir á sua prezença, e depois de o insultar, chamando-o cora 
grandes gritos Ladraõ, lhe disse que se lhe constasse tornava a pegar em penna para a 
devogar, pedisse, ou acceitasse algum dinheiro i parte que tinha defendido, o havia carre­
gar de ferros, e estalar em huma prizaõ, resultando desta violência fugir o Hespanhol dei­
xando naquelia Ilha ao desamparo a sua mulher, e duas filhas de menor idade por não 
-ter meios de as transportar» 

Sendo preza por se achar de noite na rua, muito embriagada huma preta forra, e di­
zendo esta que o Carcereiro Francisco Xavier da Fraga lhe havia roubado hum colar de Oi-
ro, quando a recolheu á Prizaõ, o ex-Governador sem o menor exame fez hir á sua pre2ença 
o dito Carcereiro, e o amiassou castigar com varadas se naõ restituise o colar que tinha 
furtado. Chegando èste acontecimento á noticia do Juiz de Fora, es»te procedeu a devassa 
em que se conheceu , e provvii que a preta queixoza nunca tivera tal colar. 

Em oposição a este facto protegeu a fim de que obstasse ao procedimento , e castigo 
da Justiça ao Cabo de Esquadra Joaquim Francisco de Oliveira, que entrando de noite em 
caza de D» Ignacia Maria Terres lhe roubasse em Jóias , e dinheiro mais de cento e vinte 
oito mil réis, e sabendo que a Justiça hia devassai daquelle roubo, porque o tinha prezo o 
ex-Governador, este soltou ao réo, e lhe deu Liberdade para fugir para a Villa da Laguna , 
e se seguir de lá o destino que bem lhe parecesse» 

Teve dois mezes prezo no Calabouço da Guarda Principal por huma falça queixa a Joaõ 
Gonçalves Vieira Lavrador de mui boa conducta, e em ferros o mandou tirar da prizaõ, e 
com elies hir trabalhar para as Caldas donde sahio, porque devassando o Juiz de Fora da* 
quella Villa, se mostrou innocente da culpa que se lhe argüia. 

O Capitaõ de Ordenanças da Freguezia de Santo Antônio José Joaquim de Santa Anna, 
que voluntariamente havia dado dezeseis mil réis para beneficio das Caldas, porque duvidou 
depois disso mandar para o serviço das mesmas hum escravo que tinha empregado na sua 
Lavoura, conhecendo que alli eraõ alternativamente mortos de fome, ou de pancadas, foi 
insultado de palavras, e ultrajado com muitos gritos pelo mesmo Governador. 

Ao Capitaõ de Ordenanças Francisco José Rabêilo que vive de advocacia atacott 
com palavras injuriosas, e ameaãsos de prizaõ, porque fizera hum requerimento a Guio-
mar Roza mulher Viuva em que pedia ao Governador, que a despençasse do castigo de 
prizaõ, e ferros com que fôra ameassada se naõ desse conta de hum filho, que tinha 
em sua companhia; e que a sustentava, e a tres Irmãs, huma das quaes era sega, e 
outra aleijada. 

Na segunda oitava de natal do anno de 1818, hinde-lhe os Officiaes dos tres Regimen­
tos de Milicias daquella Ilha dar as bcas festas, attacou-os a todos com injustas palavras de 
reprehençaõ, que n«nhum lugar tinhaõ, no acto de Civelidade que os mesmos Orficiaes pra* 
tieavaõ. 

Repetidas vezes insultou em altos gritos na frente dos Regimentos ao Major Comman* 
•dante do primeiro de Milicias Francisco de Santa Anna e Oliveira, os Capitães Manoel 
Pereira da Cesta, Auacleto José Pereira da Silva, Joaõ Luiz do Livramento, Manoel 
Antcüio da Luz, Jorge de Souza de Avilia, e outros, assim como a muitos Officiaes 
Subalternos a quem cubrio de ir.-iproperios, de que nem foraõ izentos os Coronéis Joa­
quim Soares Coimbra, e Francisco de Paula Leite Bersane. 

Chamou â sua caza, e deacompoz, e insultou de palavras ao Advogado José Joa­
quim Bernardes de Moraes, sugeito de reconhecida probidade, e honrrado procedimento, 
e que sempre meressera a estima dos Governadores, e Ministros que tinhaõ precedido a 
Tovar, e assim pròcedec, porque o dito Moraes fizera dois requerimentos em que Fran­
cisco Silveira de Mattos, e Bernardmo José de Bitancurt lhe representavaõ que Hippolyto 
José de Menezes (entrado nhuma grande parte dos factos aqui expendidos, pessoa com 
quem o Governador tinha por inteligências de Familia relações estreitíssimas, em pòrveit* 
da qual fez innacreditaveis violências ) havia entrado violentamente nos prédios que os Sup-
pücantes tinhaõ no rio do Cabataõ, naõ só assinhoriando-se delles, como também des-
truindo-lhe as plantações , e sementeiras. com animaes Cavallares, e Vaccuns que lhe me­
teu dentro. O despotico procedimento que o ex-Governador tivera contra aquelle Advogado 
entimidou por tal maneira os habitantes da Ilha que nenhnm se atreviá a requerer contra 
o dito Hippolyto , de quem soffriaõ as maiores violências sem uzarem soltar o menor quei-
xume , como soecedeu a hum tal Rezendo morador na Freguezia do Rebeiraõ ; que tendo 
hum escravo no serviço das Caldas, e estando doente de huma catarral , o dito Hippó-
lyto lhe deu muita pancada, dizendo era manha para naõ trabalhar , de cuja procedimen­
to sobreveio a morte ao dito escravo* 

Mandou degradar para a Villa de S. Francisco a Claudiana de tal, Parda forra, naõ 
obstante haver esta conseguido em juizo competente sentença de absolvição do crime 
que se lhe imputou, Duas veaes prendeu a Francisco Silveira de Mattos, a quem tirou as terras que tinha comprado aos herdeiros do Capitaõ Henrique Cezar para as dar a Hippolyto José de Me-neres; e depois do que quiz mandar açoutar com varadas ao sobredito Mattos , e seu Irmão Antônio de Mattos, gritando em altas vozes á huma janella de sua caza (eraõ já duas horas da tarde) que se naõ estivessem alli no dia seguinte ás nove horas da manhã (o que era inpraticavel, naõ só porque havia a distancia de quatorze Légoas ao lugar on­de os mandzva , porém muito principalmente porque reinava vento Sul tempestuozo) os faria estalar com varadas; despotismo a que obstou a protecçaõ do Excellent-issimo Conde da Fi­gueira verdadeiramente Fidalgo no aaugue, e nas acções, ao patrocínio do qual se foraõ •valer. 



é S * * ^ ^ Ê E 2 F " - ^ ^ è ^ l i W p W i 
nvJlT**? h U m d j a 1 5 e k n m d a L a P a ' c ouvindo qucVhtinias pardys fôrras -que aUi ino-
í«vao estavao cantando, e rindo na sua caza, foi pessoalmente- chamar Jacinto Martins en­
tão Aurriel, e seu constante ordenada, o qual trouxe em W companhia, mandou entrar, 
e dar muitas pancadas naquellas mizeraveis mulheres que nenhum mal faziaõ, e a pessoa 
alguma otiendiao. v 

.Queixando-se huma mulher da Família de José Francisco Pi.hei.ro reconhecida, naquelia 
Ilha por urgulhoza entngante, e de muito máo gênio do Soldado Milicianno José de Al­
meida, homem pasifico, e de boa conducta, mandô-o i nmedi&tamente chamar á sua pre­
zença , lançou-se a elle, espancô-o muito com hum páo, depois do que o mandou acçou-
tar com varadas no Corpo da Guarda, e ultimamente lançar ferros , , e carregar com 
armas. ' b 

Por pequenas faltas mandou em quarta feira de Cinza açoutar com varadas na Praça 
publica a tres Soldados Miliciannos. 

. Indo á Villa da Laguna a titulo de passar huma revista ao Batalhão de Milicias da-
lelle destricto, naõ so vexou os povos, e os Melicianhos da sua escolta com a auatf-

roza, pezada, e extravagante cometiva que levou , como também dando exercício á ferossi-
dade de seu gemo, mandou meter em forros na Cadeia publ.ca huma mossa solteira filha de 
.Sunao Nunes porque esta se lhe queixou da violência que lhe fez o Tenente José de 
oouza França fazendo-lhe despejo , e tomando-lhe sua caza em que assistia para recolher 
os seus escravos, pois aquella em que elle os tinha a desocuoou pura recolher os criados 
do Governador. 1 1 

Peor comportamento teve na jornada que fez á Villa de S, Francisco , onde além 
do vexame que elle, e os de sua cometiva tlzeraõ, e o escândalo que deraõ áquelles mo­
radores com as suas costumadas desemvolturas, o ex-Governador insultou . e ludebriou o 
jenente de Milícias Manoel Pereira da Costa, e mandou em hum Domingo de manhã 
descalçar a Jose Francisco de de. Almeida, homem limpo, e aciado que alli vivia de seu 
negocio, e mandou lançar hum par de grilhões nas pernas, tirar a gravata do pescosso, e 
íazeUa substituir com huma grossa corrente; e assim carregado de ferros o mandou atar 
AO Pelourinho prezo pelo pescosso , onde o teve á vista de todo o povo até depois de 
concluída a Missa Conventual; tudo por lhe dizerem que aquelle homem tinha relações 
amorosas com huma mulher, com quem naõ queria cazar. A conseqüência deste injurioso 
atentado for terronsarem-se todos áquelles habitantes a ponto de imigrarem muitos para a 
Capitania de S. Paulo, Lemitrofe; e fugir igualmente o injuriado Almeida deixando ao 
/lesamparo tudo quanto naquelia Villa possoia. 

Nas Cazas a onde era hospedado quando transitava elle, e parte da sua cometiva pra-
ticavao taes violências, desemvolturas, e obscenidades que nem de huma só permite a de&-
cencia se possa fazer mençaõ expressa. Com tudo sobre-excederaõ a todas as que foraõ co­
metidas, em caza de Antônio Rodrigues Roxade'lla cuja Família, e suas amigas fueiraõ de­
samparando a caza assim que acabou o jantar. 
n ^ f T S ° r u C O m l&¥TãiS g e ™ d ^> clamores , e Sangue dos póvos os simentos das 
Obras das Caldas, e Vdla Nova da Ecreceira que estava .eregindo á custa das violências , e . 
despotismo que praticava, atrepelando geralmente todos os habitantes cora inssanavel prejui-
20 da Lavoura , do Commercio , e dos Reaes direitos de S. M. 

Fez huma Chácara com Galeria nobre em que' naõ poderia gastar menos de trez corí-
11 Y ^ / T f e C U b , e r t ° c o t » m a i s d e sioco mil telhas que arbitrariamente 
t.rou do tilhado de hum Theatnnho, que se estava fazendo á custa de acções voluntárias 
üe particulares, que para isso nenhum concentimento prestarão. 

A pparecia muitas vezes em publico com mdeçensia de trage , e algumas até de Ja>-
queta de xita , calças, e chapéo de palha, principalmente quando no Trapixe do Porto 
da Villa embarcava para as caldas, misturado cora as pessoas que o cereavaõo, 00 mes­
mo .uniforme. J 

Finalmente conhecendo o ex-Governador que tal sistema por elle adotapto devera pro* 
duzir como effectivamente produzio hum, odio geral ao seu comportamento, quiz ( porem 
muito tarde) inculcar-se Constitucional , mas com fitto unicamente em se riõ desnee-ar 
de authoridade que tal ou qual pudesse ficar-lhe, sabendo que hia a ser rendido. Então f« 
que elle fallou em Governo Provizorio constante delle ; e peçoas da sua facção conten­
tando-se ja em ficar Commandando as Trapas, logo que sondara naõ estarem dispo tos a 
conferirem-lhe a Presidência do Governo. 

Ateqai os factos de mais notoriedade; pois que mui fastidioso fôra fazer expec l̂ mencaé 
de todos os que provaõ o despotismo, falta de maneira, ódios, e paixões particulares d» 
quelle que em reconhecida illuzaõ do Publico he inculcado = o homem bom, Governador 
honrado, e o Guerreiro valerozo. 

Demonstrada pois a falta de verdade das* duas primeiras accerções , será mui comVme 
a razaõ duvidar da terceira: qualquer pessoa que se recorde de que no tempo de Miais* 
teno de Thomaz Antônio de Villa Nova Portugal, este a pezar de descedido protect- e 
atê applogista do ex-Governador, mostrou nelle taõ pequena confiança que por Ôcceziaõ 'de 
se fortificar a Ilha de Santa Catherina , por ter grassado o boato da expedição Hespanhoia 
nomeou para Commandante Geral das Tropas daquella Ilha, expecialmente Encarregado" da 
Defeza da mesma ao muito honrado , rudente , e hábil Felix José de Mattos Pereira de 
Castro, Brigadeiro dos Reaes Exércitos, e Commandante do Batalhão de Artilharia do 
Rio Grande. 

Julgo por tanto haver demonstrado suficientemente quanto na refutada carta in̂ serL-
da no N. 66 na Gazeta em vez da verdade , e desinteresse , tiverao lugar o suborno a íacçaõ , e a parcialidade. J ' O Publico de critério; e que se naõ deixa fascinar por estas iliusões , descidirá onda he vidente o espirito da calumnia. Rio de Janeiro 5 de Agosto de 1821. 

RiQ DSMaiEJROr NA TYPOGR.APHIA REGIA- 1821. Com Licaiça. 
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